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Sobre um caso de INTOXICAÇÃO AGU DA pelo
CYANURETO DE POTASSIO.

o cyanureto de potassio, o terrivel to­
xico qué tantas vidas tem ceifado nesta
Capital, pelo abuso de sua venda feita de
n1aneira pouco escrupulosa, sempre fez os
medicos da Assistencia PttblicCi crusaren1
os braços, quando se tornava mistér luc­
tal' contra os seus n1ortiferos effeitos.
Quando nIuito, praticava o profissional uma
lavagen1 evacuadora do eston1ago e algu­
mas injecções cardiotonicas, sen1 entre­
tanto oppor Inaiores obstaculos á produc­
çào do effeito lethal do invencivel veneno.

Chegado ao conhecimento do Sr. Dl'.
Affonso de Aquino, director da Assistencia
Pttblica, um artigo de Alb. Martinez y
Martinez (Semana Medica, 20 de Janeiro
de 1927), no qual o A. affirnIava o anti­
dotismo existente entre o cyanureto de
potassio e o hyposulfito de, sodio, illus~

trando o facto COIn uma brilhante obser­
vação pessoal, coroada de pleno exito, or­
denou o Sr. Dl'. Aquino fossem prepara­
das no laboratorio do Prof. Pereira Filho
an1pol3s d'aquelle sal, na dosagem acon­
selhada por Martinez. As ampolas supra
citadas foram entregues ao serviço da
l' Assistencia", para serem u tilisadas nos
casos de intoxicação pelo cyanureto de
potassio.

No dia 8 do corrente 111ez, tive op­
portunidade de utilisar o hyposulfito de
sodio como antidoto do cyanureto e ver
os meus esforços coroados de franco suc­
cesso, corroborando assim a affirmação de
.Martinez.

Passemos, sem maiores delongas, á
descripção do facto observado.

Por motivosfuteis, M. A., branca,
com 17 annos, alveja com unI tiro de re­
vólver, seu n1arido, Acrysio de tal e re­
solve em seguida pôr teeno á sua exis­
tencia.

Para attíngir tal fim, recorre ella a
um frasco de cyanureto, delle derrama re­
gular quantidade na mão e ingere o ter­
rivel veneno. Incontinenti, cahe, aos gri­
tos, pedindo agua. Acode seu lnarido que,
deparando con1 o triste .quadro, procura
retirar-lhe da bocca o veneno ingerido.
Entretanto, não o conseguindo com facili­
dade, julgou mais prudente lançar-lhe agua,
bocca ábaixo. Comprehendendo a gravi-

dade do caso, resolveu Acrysio ped,ir o
soccorro de um profissional, residente nas
imnlediações. Informado. do facto, res­
pondeu o profissional que o caso era des­
esperador, que nada poderia faser mas
que, pelo telepone, ia communicar o facto
á Assistencia PttblicCi.

Foi assim que, precisamente ás 21
horas, recebia a Assistencia cOlnn1unicação
urgente de que á rua Nova I Parthenon)
existia uma Inulher envenenada.

Destacado para prestar o soccorro,
acompanbado pelo enfermeiro Telmo Silva,
fiz-me transportar para o referido local,
tendo gasto no percurso mais ou menos
15 minutos. Ahi chegados e ao nos acer­
carmos da victima, sentin1os, eu e o en­
fern1eiro Teln:o, un1 activo odor de amen­
doas amargas, tão caracteristico que dis­
pensou infonnar-n1e qual o toxico utilisado.

No sumn1ario exame que procedi em
M. A., verifiquei o seguinte:· jazia a infe­
liz sobre uma cama, en1 decubito dorsal
e ao seu lado encontrava-se ainda o vidro
do cyanureto, por ella utilisado; ausencia
de pulsações radiaes; cyanose intensa da
face e das extremidades; ausencia do re­
flexo oculo palpebral. rrudo me levava a
crer na morte de M. A. quando observei
o unico signal de vida: estertores agoni­
cos, que repetialn-se mais ou menos de
lninuto en1 minuto.

Resolvi, então, pôr en1 pratica a in­
jecção intra~venosa de 10 cc. de unIa so­
lução de hyposulfito de sodio a 30 %, re­
commendada por Martinez. A isso oppoz­
se formalmente Acrysio, allegando que
sua mulher era já cadaver. Alguns ami­
gos retiraram-n'o do local onde jazia M.
A. e foi-me então possivel applicar p an­
tídoto, secundado por uma injecção endo­
venosa de 0,001 de adrenalina. Appliquei
enl seguida 10 cc de oleo camphorado a
25 % e uma injecção de esparteina. Con1
grande surpresa observei, escutando o pre-,
cordio, que o coração batia desordenada­
mente.

Como estivesse desproviclo de mais
ampolas de hyposulfito de sodio, fiz tele­
phonar para o Posto Central, requisitan­
do~as.
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Dia 11: Injecção de oleo camphorado.
Temperatura (10 horas): 36°5 Pulso: 102.

A's 11 horas, M. A. pede alta do Hos­
pital, sendo concedida.

*
:1; *

Illustra esta observação o facto se­
guinte: o toxico utilisado por 1\1. A., cujo
frasco trasia rotulo do laboratorio J. D.
Riedel-Berlim, com a nota "Cyanureto de
potassioem pó 98 -100 %" foi remettido
ao "Laboratorio de Pesquisas Clinicas" do
Dl'. vValdemar Castro, para Uln exame to­
xicologico.

Foi o seguinte o resultado fornecido:

Exame toxicologico.
Identificação de cyanureto de potassio.

Reacção de Schoenbein Positiva.
Reacção de Bourquelet e Bougaut .. Positiva.
Reacção de Guignard Positiva.
Reacção de Vortmann Positiva.
Reacção de Hlasivetz Positiva.
Reacção de Lassaigne Positiva.
Reacção do asul daPrussia Positiva.

Resultado: Cyanureto alcalino.
Para provar a toxidez do conteúdo do

frasco utilisado por M. A., fiz um gato
ingerir pequena quantidade delle: depois
de êtlgumas contracções, o animal suc­
cumbe.

Isnard Peixoto
6.° annista.
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Assistellcia IJublica: Deste importante
departan1entü da nossa Municipalidade,
continuamos con1 regularidade, a receber
os detalhados mappas onde se encontran1
as informações dos diversos serviços at­
tendidos.

A assistencia publica, ora sob a di­
recção do dI'. Affonso Aquino e o Posto
Central sob a direcção do Prof. Paula Bs­
teves, continuam dentro dos limites de suas
provisorias installações, a attender carIl ge­
ral contento os serviços que lhe são soli­
citados.

Instituto Oswahlo Cruz: Após com­
pleta re1nodelação de caracter provisorio,
n1udou~se o Instituto Osvvaldo Cruz, labo­
ratorio das clinicas' da l~laculdade de Me­
decina, para o ai} tigo edifício ond~ func­
ciol1ára esta Faculdade.

No novo local, ao lado do serviço
preso ás exigencias do ensino das clinicas,
continuará o Instituto Osvvaldo Cruz, como
até agora ten1 feito, a attender tambem
todos. os exames que lhe fore1n salicita­
dos pelos senhores n1edicos eH1 geral, en1
sua clínica particular.

Congresso lUullicipaI (la cida(le Rio
Grande. Conforme é do conhecin1ento da
classe medica Hio Grandense, graças a
proveitosa iniciativa dos dr. OS A. Duprat,
sub-inspector de Saúde dos Portos e E.
Miró Alves, Director da Hygiene NluniCi-

paI, all1bos en1inentes clinicas da cidade
do Rio Grande, ficou assentada, a reali­
zação en1 Fevereiro proxinlo, de 11111 Con­
gresso Municipal, de Saúde Publica, Me­
dicina Social e Hospitaes.

O interesse que a Íll1portante inicia­
tiva ten1 despertado é sobremodo accen­
tuado, nlotívo pelo qual, visto a falta de
espaço, no proximo numero, detalhada­
mente voltaremos ao assumpto.

Revista cIos Cursos: Como nos Annos
anteriores, com uma farta collaboração,
a Faculdade de Medína de Porto Alegre
publicou mais um n°. da Hevista dos
Cursos.

Ponnándo un1 volume de 161 pagi­
nas, apresenta a Revista dos Cursos o se­
guinte summario:

As tendencias da Medicina Moderna
- ProL Annes Dias; Laudo Pericial para
avaliar a capacidade civil - Profs. Gon­
çalves Vianna, Luiz Guedes e Docente
lAvre, Dl'. Haul Bittencourt; Sobre o de­
senvolvimento estatural e Donderal da cre­
ança - Prof. Haul Moreira; A proposito
de alguns casos de appendicite operados
- Prof. Prederico Falk; l.Jeontiasis ossea
- ProL Octavio de Souza; Sobre um caso
de syndrome maniaco-depressiva de ori-
gem dentaria; Prof. CirneLima; Exa-
111e medico psychologico, Profs. Gon-
çalves Vianna, Pabio Barros e Docente


